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ENCONTRO REGIONAL DA REDE BRASILEIRA DE SEMENTES 
FLORESTAIS – BIOMA CAATINGA 

 

 
RECIFE, 11 e 12 de Maio de 2005. 

 
 

INTRODUÇÃO 
Este documento refere-se ao resultados do Encontro do Bioma Caatinga 

realizado na cidade do Recife - PE nos dias 11 e 12 de maio de 2005. O evento 
é parte das atividades de consolidação do projeto “Elaboração do Plano 
Estratégico Nacional para colheita de sementes e produção de mudas para o 
plantio, restauração e manejo florestal”, do Ministério do Meio Ambiente – 
Programa Nacional de Florestas e executado pelo Instituto Ambiental Ratones 
com o envolvimento das oito Redes Regionais de Sementes e seus parceiros, 
e neste caso, a Rede de Sementes da Caatinga.  

O Encontro dá continuidade às ações para a construção conjunta e 
participativa do Plano Estratégico acima mencionado, ações estas que 
acontecerão em cinco Encontros Regionais – Brasília, Palmas, Campo Grande, 
Recife e Parati. 

Durante o ano passado foram realizadas oficinas no âmbito das redes 
regionais de sementes, as quais procuraram direcionar propostas para políticas 
públicas que busquem instrumentalizar a recuperação de 50 mil hectares por 
ano de florestas nativas que é proposta no Programa Nacional de Florestas do 
Ministério do Meio Ambiente que objetiva ter como resultado do plano 
estratégico, metas quantitativas específicas de cada bioma.  

 Os resultados aqui descritos foram construídos durante o 
Encontro, desenvolvido em forma de oficina de trabalho, e que contou com a 
participação de representantes do setor público, iniciativa privada e sociedade 
civil organizada, segmentos interessados no fortalecimento da Rede Brasileira 
de Sementes Florestais. O Encontro foi realizado nas dependências da 
“Sudene” na cidade do Recife - PE. 

 
 
ABERTURA 

A Sra. Adriana Carla Dias - Instituto Ambiental Ratones e coordenadora 
do evento realizou a abertura dos trabalhos com o agradecimento ao apoio e 
presença de todos e com a apresentação do moderador da oficina Sr. Sérgio 
Cordioli. 
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O trabalho teve prosseguimento com o moderador abordando os 
objetivos, programação e processo metodológico do encontro. 
 

OBJETIVOS DA OFICINA 
    Os objetivos do encontro foram: 
�  Dar continuidade ao processo de elaboração do Plano Estratégico; 
�  Definir ações específicas e metas para a produção de sementes e 

mudas; 
�  Fomentar a cultura de rede e comprometer os envolvidos com este 

processo. 
 
 

ESTRUTURA DO PROGRAMA 
 A estrutura do encontro foi apresentada pelo moderador e aprovada 
pelos participantes. 
 
 8:30 – 10:30 11:00 – 12:30 14:00 – 16:00 16:30 – 18:30 
 
 
I dia 

* Abertura, 
Objetivos 
* Apresentação 
dos Participantes 
 

* Apresentações 
iniciais 
* Análise de 
envolvimento 
institucional 
 

* Trabalho em 
grupos: “Ações 
específicas, 
metas, 
instituições 
cooperantes” 

* Trabalho em 
grupos: “Ações 
específicas, 
metas, 
instituições 
cooperantes” 

 
 
 
II dia 

* Trabalho em 
grupos: “Ações 
específicas, 
metas, 
instituições 
cooperantes” 

* Apresentação 
dos resultados 
dos grupos 
 

* Apresentação 
dos resultados 
dos grupos 
 

* Próximos 
Passos 
* Avaliação e 
encerramento 

 
 

 

PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
            Em razão da importância dos participantes na realização de processos 
participativos, mas levando em conta o pouco tempo disponível, realizamos 
uma apresentação oral dos mesmos, sendo que cada um disse o seu nome e a 
sua área de atuação. 
 A relação completa dos participantes, suas instituições e endereços, 
encontra-se ao final deste documento. 
 
 



ENCONTRO  REGIONAL DA  REDE BRASILEIRA  DE SEMENTES FLORESTAIS – BIOMA CAATINGA 
RECIFE, 11 e 12 de maio de 2005 

   
IAR – Av.Osmar Cunha, 183-Centro-Ceisa Center-sala409-Bloco B-Florianópolis-SC 
www.iarbrasil.org.br - (48) 30255033 e (48) 99588899 – redebrasil@iarbrasil.org.br 

  

3 

 

ASPECTOS METODOLÓGICOS   
A orientação metodológica da oficina baseou-se no “aprender fazendo” 

(Ação – Reflexão – Ação), promovendo a troca de experiências e de 
conhecimentos, construindo um produto de forma conjunta. 

Além dos instrumentos básicos de planejamento, o Encontro seguiu os 
princípios do Enfoque Participativo, com ênfase no intercâmbio de 
experiências, tendo como ferramenta metodológica a visualização, contando 
com o apoio de um moderador externo a Rede e Sementes e ao Projeto. 
 O Enfoque Participativo  reúne técnicas e instrumentos que facilitam o 
processo de debate e de intercâmbio de experiências. Este enfoque melhora a 
dinâmica, devendo também, tornar mais transparentes e democráticos os 
processos de reflexão, decisão, ação e avaliação, contribuindo para aumentar 
a capacitação, a organização e a responsabilização dos envolvidos. O 
resultado do enfoque participativo depende da postura de quem vai 
desenvolvê-lo, que é o moderador. 
 O Moderador  é o elemento de equilíbrio; o catalisador para as diversas 
idéias que aparecem do processo grupal. Ele não interfere no conteúdo das 
discussões, tendo somente a responsabilidade de facilitar o processo 
metodológico. 
 A Visualização  consiste no registro visual contínuo de todo o processo, 
mantendo sempre acessível para todos. Deste modo, as idéias não se perdem, 
sendo mais objetivas e mais transparentes para todo o grupo. 
 A Problematização  é o mecanismo adotado para evitar a dominação e 
ativar o intercâmbio de idéias entre os participantes. Assim, por este meio, 
trata-se de mobilizar as idéias e os conhecimentos dos envolvidos no processo. 
 O Debate Ativo  é provocado continuamente, sendo a base de um 
processo grupal participativo, onde todos devem ter os mesmos direitos e 
tratamentos, independente de posição ou cargo que exerçam. É na troca de 
idéias e experiências que está a riqueza deste processo. 
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APRESENTAÇÕES INICIAIS 
 Procurando nivelar informações, foram realizadas três apresentações 
temáticas: 
1. Programa Nacional de Florestas – PNF - Sr. Ewandro Andrade Moreira - 
    anexo 1). 
2. Apresentação da Lei de Sementes e Mudas - MAPA (anexo 2).  
3. Apresentação dos Resultados das Oficinas e do Diagnóstico – 
    Representante do Núcleo Executivo/Coordenação do Projeto da Rede   
    Brasileira de Sementes Florestais – Adriana Carla Dias - Instituto Ambiental 
    Ratones (anexo 3).  
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ENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 
 O primeiro trabalho em grupos consistiu da realização da análise de 
envolvimento institucional, procurando conhecer os atores envolvidos com a 
Rede Caatinga e seus respectivos papéis. Cada participante identificou a sua 
área de interesse para futura colaboração com a Rede Brasileira de Sementes 
Florestais:  

·  comunicação (1),  
·  comercialização (2),  
·  tecnologia (3) e  
·  articulação política (4).   

 A análise foi desenvolvida através de uma matriz de cooperação. A 
pergunta orientadora foi: Qual o nosso envolvimento com a rede Brasileira 
de Sementes Florestais?  
Instituição Grupo  Representantes 

/ Contato 
O que já fazemos 
atualmente? 

O que poderíamos 
fazer adicionalmente?  

IBAMA AL, 
PB e PI 

·  3 ·  Mário Daniel  
·  Gilvan Vilarinho  
·  Vicente dos 

Santos  

·  Coleta, produção 
e armazenagem 
de sementes 

·  Doação, troca e 
venda de 
sementes 

·  Fomento de 
viveiros nos 
municípios 

·  Incremento das 
atividades 

·  Distribuição e 
acompanhamento 

APNE ·  1 
·  3 

·  Frans Pareyn  
·  Joselma 

Figreirôa  

·  Produção e 
mudas 

·  Capacitação em 
sementes e 
mudas 

·  Aumentar a coleta e 
produção 

·  Capacitar de 
coletores e 
produtores 

·  Plantio e 
recuperação de 
áreas degradadas 

·  Gestão de 
informações 

·  Formação de banco 
de dados 

Fundação 
Araripe 

·  1 
·  3 
·  4 

·  Geraldo Leal  
·  Luiz Bacurau 
·  Manuela Brito 

·  Apoio técnico na 
coleta de 
sementes 
florestais e 
produção de 
mudas 

·  Articulação da 
Rede de 
Sementes da 
Caatinga 

·  Apoiar e articular 
atividades de 
pesquisa com 
espécies florestais 
(coleta, 
beneficiamento e 
armazenamento de 
sementes e 
produção de mudas) 

·  Participar da 
implementação do 
projeto da Caatinga 

Instituição Grupo  Representantes O que já fazemos O que poderíamos 
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/ Contato atualmente? fazer adicionalmente?  
Instituto 
Xingo - Al 

·  3 ·  Moisés Aguiar 
·  Wbaneide 
·  Alberto  

·  Estamos 
reativando a 
unidade do 
projeto de 
biodiversidade 

·  Levantamento 
florístico com coleta 
e sementes e 
parceria com a Shesf 

Fundação 
Cultural 
Educaciona
l Popular 
em Defesa 
do Meio 
Ambiente 

·  1 
·  3 

·  Wilkson Gandin  
·  Marluce Borges 
·  Danilo Galvão 
·  Fábio Brito 

·  Formamos 
ADAE’s 

·  Desenho e 
implantação 
participativa de 
SAF’s 

·  Nos articulamos 
com STTR, 
associações e 
ONG’s. 

·  Diagnosticar áreas 
de coletas nos pólos 
onde atuamos 

·  Contribuir para 
formação técnica de 
produtores e 
coletadores 

RECAT – 
Rede de 
Cooperação 
Técnica 

·  1 
·  3 

·  José Francisco 
da Silva  

·  Assistência 
técnicas aos 
assentamentos 

·  Projetos 
agroecológicos 

·  Coleta de dados 
·  PDA / PRA – 

Produção de 
mudas 

·  Contribuir com 
projetos e dados, 
além de sementes 

SEMARH - 
BA 

·  1 ·  José Ricardo  ·  Sem ações ·  Levantamento de 
informação 

·  Engajamento com a 
Rede 

UFRPE ·  3 ·  Marco  
·  Elcinda  

·  Coleta, 
beneficiamento, 
análise e 
armazenamento 
de sementes 

·  Pesquisa em 
sementes e 
mudas 

·  Produção de 
mudas 

·  Capacitação 
profissional 

·  Difundir tecnologia 
·  Identificar áreas de 

coleta 

SECTMA ·  4 ·  José Cordeiro 
dos Santos  

·  Roberto Gilson 

·  Plantio de matas 
ciliares e 
proteção de 
nascentes 

·  Banco de dados 
do Bioma 
Caatinga 

·  Aumentar o fomento 
·  Diretrizes de 

políticas públicas 
voltadas para o 
Bioma 

 
Instituição Grupo  Representantes 

/ Contato 
O que já fazemos 
atualmente? 

O que poderíamos 
fazer adicionalmente?  
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Instituto de 
Convivência 
com o 
Semi-árido 
Brasileiro 

·  1 
·  3 

·  Gerda Nickel 
Maia  

·  Criação de 
mudas florestais 
nativas e 
exóticas 

·  Estimular a 
coleta de 
sementes 

·  Recuperação de 
mata ciliar 
testando 
métodos 
diferentes 

·  Envolvimento de 
estudantes 
(educação 
ambiental). 

·  Trocar experiências 
com outras 
entidades 

Embrapa 
Semi-árido 

·  3 ·  Bárbara França 
Dantas  

·  Natoniel 
Franklim de 
Melo 

·  Laboratório de 
análise de 
sementes 

·  Desenvolvemos 
pesquisa com 
espécies nativas 
de uso múltiplo e 
de espécies 
ameaçadas 

·  Conservação e 
armazenamento 
de sementes 

·  Propagação de 
espécies nativas 

·  Sementes, 
mudas e cultura 
de tecido 

·  Realizar mais 
pesquisas e difusão 
com sementes e 
mudas nativas 

·  Produção de mudas 
e coletas mais ativas 

·  Armazenamento – 
fazer banco de 
germoplasma e 
sementes 

·  Incentivas 
agricultores 
familiares na 
produção e 
sementes e mudas 
em fundo de pasto 

EMPARN ·  3 ·  Salvador B 
Torres  

·  Manoel de 
Souza Araújo  

·  Marcone César 
das Chagas 

·  Coleta de 
sementes de 
espécies nativas 
e exóticas 

·  Produção de 
mudas de 
espécies nativas 
e exóticas 

·  Pesquisa com 
conservação de 
sementes nativas 
e exóticas 

·  Ampliação das áreas 
de coleta e espécies 
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AÇÕES ESPECÍFICAS, METAS, INSTITUIÇÕES E RECURSOS”  
 Este trabalho teve o objetivo de levar os participantes a priorizarem as 
ações gerais surgidas nas oficinas sociais e definir ações específicas, metas, 
instituições cooperantes e recursos. 

A pergunta orientadora foi: 
 
QUAIS AS AÇÕES NECESSÁRIAS E SUFICIENTES PARA 
RECUPERAR, NO MÍNIMO, 10.000 HA NO BIOMA CAATINGA? 
 
Foram formados dois grupos de trabalho, por interesse, sendo que cada 

um deles trabalhou duas Dimensões Técnicas do Plano, a saber: 
1. Cadeia produtiva de sementes  
2. Cadeia produtiva de mudas; 
 

Para a priorização das ações gerais os grupos foram orientados a seguir 
quatro critérios balizadores: 

* impacto sócio-ambiental; 
* possibilidade de realização; 
* viabilidade temporal; 
* visibilidade social. 
 
OBS: 
- Os grupos classificaram as políticas públicas em prioridades de 1 a 9. 
- As ações específicas foram listadas em ordem hieráquica de 

prioridades. 
 

ORIENTAÇÕES PARA OS TRABALHOS 
 Para orientar os participantes, foram passadas algumas orientações 
para o trabalho em grupos: 
 

�  Identificar um coordenador/porta voz no grupo 
�  Preparar o trabalho do grupo 
�  Não monopolizar a fala 
�  Trabalhar o consenso 
�  Usar o verbo no infinitivo 
�  Cuidado com discussões que levem a nada 
�  Procurem buscar objetividade no trabalho 
�  Apresentar os resultados em plenário 

 
 
 
Os resultados desse trabalho estão apresentados nas tabelas a seguir. 
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          CADEIA PRODUTIVA DE SEMENTES 
 

Cadeia Produtiva de Sementes 

  Problemas 
Ações Gerais 

(para todos os Biomas) 
Ações Específicas 

(por Bioma) 
Metas 

Instituições 
Cooperantes 

Custo de implantação (R$) 

3 Créditos e 
 recursos 

1) Falta de uma 
definição por 
parte do 
PNF/MMA/FNMA 
de quais são os 
recursos e 
mecanismos de 
financiamento 
que serão 
disponibilizados 
no âmbito da 
produção de 
sementes e 
mudas. 
 
2) Falta de 
crédito para 
estabelecimento 
de novos centros 
de 
beneficiamento e 
armazenamento 
para implantação 
e modernização 
dos laboratórios 
de fisiologia e 
análise de 
sementes. 

1) Definição e disponibilização de 
linhas específicas de crédito e 
financiamento para: 
   a) certificadoras; 
   b) centros de beneficiamento; 
   c) máquinas e equipamentos;  
   d) adequação dos laboratórios para 
testes de progênie. 
2) Fomento à identificação de Áreas de 
Coleta de Sementes.  
3) Implantação, modernização e 
manutenção de laboratórios de 
fisiologia e germinação de sementes. 
4) Criação de um banco de dados de 
coleta  para intercâmbio entre 
coletores. 
5) Aquisição de infra-estrutura para 
demarcação de ACS (GPS, imagens de 
satélite, computadores e programas). 
6) Articulação para a criação de uma 
rede de observações fenológicas na 
RBS. 
 
 

1)Identificar  parcerias 
para desenvolver 
recursos                                                                         
2) Disponibilizar 
recursos para criação 
e/ou  reestruturação de 
laboratórios de 
fisiologia e analise e de 
câmaras de 
armazenamento de 
sementes  florestais 
(obras físicas e 
equipamentos)                                                   
3)Disponibilizar 
recursos para custeio 
de identificação de 
matrizes, 
monitoramento de 
floração, coleta, 
beneficiamento e 
armazenamento de 
sementes florestais 
nativas                                                                                                                                      
4) Criar linhas de 
credito para produtores 
visando coleta, 
beneficiamento e 
armazenamento de 
sementes                                                                     
5) Disponibilizar 
recursos para pesquisa 
com sementes 
florestais nativas 

1.1) Definir no mínimo 10 parceiros para 
disponibilizar recursos para o setor de 
sementes florestais no bioma  caatinga, 
ate novembro de 2005                                                                   
2.1)Disponibilizar recursos para criação 
de 1(um) laboratório de analise de 
sementes florestais em cada estado do 
bioma caatinga                                             
2.2.)Disponibilizar recursos para 
reestruturação dos laboratórios de 
fisiologia e analises de sementes                                            
2.3)Disponibilizar recursos para 
reestruturação de 9 (nove) câmaras de 
armazenamento de sementes do IBAMA 
do Nordeste                       
3.1)Disponibilizar recursos para as 
instituições  envolvidas na identificação 
de matrizes, monitoramento de floração, 
coleta, beneficiamento e armazenamento 
de sementes florestais nativas                                             
4.1) Criar 1 (uma) linha de credito  para 
produtores visando coleta, 
beneficiamento e armazenamento de 
sementes para vigência a partir de  2006    
5.1) Disponibilizar recursos para pesquisa 
com sementes florestais nativas do bioma 
caatinga, através de 1 (um)  edital  a ser 
lançado ate dezembro de 2005   

1) MMA 2)MAPA 3)MDA 
4)Banco do Nordeste 
5)Banco do Brasil 6)CEF 
7)Fundação Boticário 
8)Natura 9) ONGs 

2.1) R$720.000,00 para 
criação de 9 (nove) 
laboratórios  
2.2)R$200.000,00 para 
reestruturação de 13 (treze) 
laboratórios 2.3)R$ 90.000,00 
para reestruturação de 9 
(nove) câmaras de 
armazenamento de sementes 
do IBAMA do NE 
3.1)R$270.000,00 por ano 
ate 2007, para custeio de 
identificação de matrizes, 
monitoramento de floração, 
coleta, beneficiamento e 
armazenamento de sementes 
florestais nativas 4.1) 
R$500.000,00 para 1 (uma) 
linha de credito com vigência 
de 2006-2007 para 
produtores visando coleta, 
beneficiamento e 
armazenamento de sementes 
5.1) R$500.000,00 para edital 
para projetos de pesquisa 
com sementes florestais 
nativas do bioma caatinga, 
com vigência de 2006-2007 
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8 Incentivos 

1) Carência de 
mecanismos 
que favoreçam 
a conservação 
de Áreas de 
Coleta de 
Sementes. 
 
2) Carência de 
instrumentos 
que garantam 
sustentabilidad
e aos 
produtores de 
sementes. 

1) Incentivar as atividades de 
implantação e ou conservação de 'ares 
de coleta de sementes através da 
redução ou isenção de tributos e ou 
impostos. 
 
 

1) Criar mecanismos de dedução de Imposto 
Territorial Rural e Imposto de Renda para 
favorecer a conservação de Áreas de Coleta. 
2) Incentivar a implantação de pomares de 
sementes. 
3) Promoção de  incentivos à utilização de 
sementes certificadas nos editais e programas 
governamentais. 
4) Desenvolvimento de um fundo rotativo para 
apoio aos produtores das sementes coletadas e 
não comercializadas. 
5) Alteração da legislação referente ao ITR, 
incentivando a manutenção das áreas com 
elevada biodiversidade (vegetação primária) e 
com interesse de preservação.                               
6) Criar mecanismo de investimento a fundo 
perdido para incentivar a agricultores e 
agricultoras nas atividades de coleta de 
sementes. 

1) Instalar 1000 áreas de coleta .                                                                           
2) Instalar 1 (um) banco de 
negócios de sementes na caatinga 
 
 

Agências de fomento, 
bancos, ONGs, 
sindicatos e 
associações rurais 
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2 Infra-estrutura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1) Carência de 
laboratórios, 
centros de 
coleta e 
beneficiamento 
2) Falta de 
definição para 
demarcação de 
Áreas de 
Coleta de 
Sementes. 
 
 
 
 
 
 
 
 

1) Organização e incentivo para o 
desenvolvimento de mecanismos 
associativistas entre produtores com 
enfoque na comercialização e no 
armazenamento de sementes.2) 
Estabelecimento de centros de 
beneficiamento comunitários por 
bioma/biorregião.3) Estruturação dos 
laboratórios credenciados de fisiologia, 
germinação e identificação botânica de 
sementes, estabelecendo um programa 
para equipá-los no sentido de viabilizar 
os estudos necessários para inclusão 
das espécies nativas florestais. 4) 
Desenvolvimento de um sistema de 
coleta e herbário por bioma.5) 
Estruturação de um banco de dados 
sobre metodologias de análise 
(protocolos). 6) Desenvolvimento de um 
programa das espécies prioritárias da 
rede. 7) Assistência para o 
desenvolvimento de planos de 
negócios para as espécies-alvo.8) 
Fomento para o estabelecimento de 
parceria entre MCT e MMA para 
criação de um Banco de Referência.9) 
Articulação entre MMA e MCT e 
instituições estaduais para fomentar o 
conhecimento (botânico, de estrutura 
de população e de genética) de 
florestais nativas, demarcando as áreas 
de coleta. 10) Criação de programa de 
identificação de matrizes por biomas ou 
biorregiões.11) Implantação de AC´s 
próximos a locais de produção de 
mudas.12) Implantação de um sistema 
de informações geográficas a ser 
disponibilizado para as redes. 12) 
Fortalecimento das instituições de 
extensão.14) Implantação do RENAM 
pelo MAPA. 

1)Instalar unidades de coleta, 
beneficiamento, armazenamento e 
comercio de sementes florestais em áreas 
de caatinga;  
 2) Equipar laboratório de analises de 
sementes florestais e herbário para 
identificação botânica das espécies;                                                          
3) Adquirir veículos e equipamentos para a 
coleta de sementes;                                                                                                                   
4) Criar um banco de dados que 
disponibilize todos os protocolos definidos 
para o adequado manejo de sementes 
florestais;                      
5)Realizar levantamento floristico e 
demarcar ACS com seleção de arvores 
matrizes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1)Estruturar 10 unidades 
de coleta, 
beneficiamento, 
armazenamento e 
comercio de sementes 
florestais, em12 meses;                                                  
2) Fornecer informações 
para compor um banco 
de dados e possibilitar 
aos atores do setor de 
sementes florestais 
dispor das informações 
necessárias para 
atuarem no setor com os 
critérios técnicos e legais 
exigido;                                
3) Disponibilizar uma 
central de informações 
ONLINE com um técnico 
em sistema informações 
atuando em estrutura 
física preexistente;               
4) possibilitar a coleta de 
sementes de melhor 
qualidade com no mínimo 
15 arvores matrizes por 
ACS por espécie em 
1000 ACS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

UFRPE; UFCG; IBAMA; 
IPA; CPATSA; Secretaria 
de Agricultura e de meio 
ambiente  dos estados e 
municípios; UFC; UEFS; 
STR; Associações 
comunitárias; MAPA. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1) R$350.000,00;         
2) R$ 800.000,00;   3) 
R$ 30.000,00;           4) 
R$1.000.000,00 
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4 Informação e 
Tecnologia 

1) Carência de 
pesquisas de 
espécies 
nativas.2) 
Carência da 
sistematização 
das pesquisas 
existentes. 

1.Pressionar os órgãos de fomento a 
pesquisa para que estabeleçam como 
prioridades temas relacionados com a 
produção e o manejo de sementes 
florestais  nativas, sendo todas as 
demandas registradas em um único 
banco de dados e se aprovadas com 
disponibilização dos temas para a toda 
a sociedade;                                                                                                                            
2)Incentivar  credenciamento dos 
Laboratórios de Analises de Sementes 
Florestais (LASF) e dos Laboratórios 
fitosanitário de sementes. 

1) Estruturação e desenvolvimento de 
programas específicos de linhas de 
pesquisa em:   a) estudos sobre 
certificação de espécies nativas;   b) 
classificação das sementes das espécies 
alvo e para o armazenamento;   c) fisiologia 
da germinação  de sementes;   d) 
conhecimento de botânica e da estrutura 
das populações de espécies florestais 
nativas dos remanescentes florestais;   e) 
novas tecnologias para as espécies-alvo;   
f) espécies prioritárias da RBSF;   g) 
beneficiamento de sementes que definam 
maior eficiência no processo de produção;   
h) estruturação de um banco de 
germoplasma por bioma;   i) identificação 
de matrizes em comunidades rurais;   j) 
estudos de novos métodos de quebra de 
dormência e germinação das espécies alvo 
(articulação entre MMA e MCT);   k) 
elaboração de parâmetros técnicos de 
beneficiamento de sementes das espécies 
alvo;   l) trabalho experimental para 
determinar número de matrizes das 
essências florestais nativas (articulação 
entre MMA e MCT);3) Incentivar estudos de 
fitosanidade de sementes de nativas.4) 
Determinar melhores condições de 
armazenamento de sementes.5) Elaborar e 
publicar um Atlas de Sementes e Plântulas 
das espécies-alvo.6) Estabelecer padrões 
de tetrazólio para uso nas RAS para 
espécies cuja germinação é muito lenta.7) 
Desenvolver métodos alternativos, mais 
eficientes ou mais práticos, para beneficiar 
sementes e quebrar dormência.8) 
Elaboração de metodologia para 
desenvolvimento de protocolos de 
análise.9) Fomento às pesquisas em 
tecnologia de coleta.10) Elaboração de um 
cadastro geral de câmaras, laboratórios e 
centros de beneficiamento. 1) Estruturação 
e desenvolvimento de programas 
específicos de linhas de pesquisa em: 

1) Disponibilizar meios para 
desenvolver pesquisas com 
sementes de 25 espécies 
consideradas prioritárias; 2) Colher 
informações no campo sobre a 
metodologia comumente usada no 
manejo de sementes florestais 
considerando a legislação de acesso 
a recursos genéticos e repartição de 
benefícios(MP e PL). 

UFRPE; UFCG; 
UFC; IPA: UEFS; 
STR;  CPATSA; 
CNPq; CAPES; 
FACEPE; FMMA; 
UECE, Fundação o 
Boticário. 

1) R$ 5.000.000,00; 
2) R$ 320.000,00 
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1 
Regulamentação  

1) Carência de 
normas 
específicas 
para completar 
a legislação do 
Sistema 
Nacional de 
Sementes e 
Mudas (Lei 
10.711 e 
Decreto 
5.153/2004, no 
que se refere 
ao Capítulo 
XII).2) Falta de 
definição sobre 
Métodos de 
Análise para 
sementes das 
espécies alvo, 
visando à 
publicação das 
RAS. 3) Falta 
de 
cumprimento 
das leis de 
reposição 
florestal e 
APP's. 

1) Definição de instrumentos de cumprimento das leis 
de recomposição e APPs.  
2) Estabelecimento de parcerias com o MPF e MPE’s 
para divulgação da lei de sementes e criação de 
instrumentos para cumprimento das leis de reposição 
e  APPs. 
3) Regulamentação da comercialização através das 
Comissões Estaduais.Criação de uma Câmara 
Técnica, na Comissão Estadual, de espécies 
florestais nativas.  
4) Estabelecimento de padrões mínimos de qualidade 
das espécies alvo. 
5) Credenciamento dos laboratórios para 
estabelecimento da RAS para as espécies nativas 
florestais. 
6) Estruturação de um programa nacional de 
Validação de Métodos de Análise para as espécies 
nativas florestais.  
7) Estabelecimento de normas complementares ao 
regulamento do anexo ao Decreto 5.153/2004 no que 
se refere ao Capitulo 12.  
8) Elaboração de normas e princípios para a 
certificação. 
9) Criação de mecanismos acessíveis para viabilizar 
o registro de coleta. 
10) Estabelecimento de mecanismos de registros não 
onerosos e de procedimentos fáceis. 
11) Criação de mecanismos de registro que garantam 
a origem do material. 
12) Estruturação de metodologia para 
desenvolvimento de protocolos de análise. 
13) Promoção de condições de certificação para 
pequenos produtores.  
14) Articulação entre as DFA’s e as CESME’s em 
todos os estados para o estabelecimento de padrões. 
15) Desburocratização para registros de coletores e 
regulamentação da profissão de coletor de sementes. 
16) Definição de parâmetros técnicos para definição 
de Áreas de Coleta e registro. (AC). 
17)Discussão do SNUC e regulamentação da coleta 
em Unidades de Conservação de Proteção Integral. 
18) Implantação do RENAM pelo MAPA. 

1) Implementar imediatamente as 
Comissões de Sementes e Mudas 
nos Estados e de subcomissões de 
espécies florestais nativas 

1.1) Criação das comissões 
de sementes e mudas nos 
9 estados do nordeste em 
um prazo de 90 dias  

1) MAPA                          
2)MMA            
3)Secretarias da 
Agricultura                                  
4)OEMAs                                
5)Universidades Publicas                  
6)Empresas de Pesquisa 
(Embrapa, IPA, Enparn...)                          
7)ONGs                                  
8)CODEVASF           
9)Banco do Brasil       10) 
Banco do Nordeste 
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9 Fiscalização 

1) Carência de 
instrumentos 
de fiscalização 
de laboratórios 
e de processos 
de origem de 
sementes. 

1) Estruturação de mecanismos de 
fiscalização do cumprimento das 
RAS pelos laboratórios 
credenciados. 
2) Estabelecimento de 
procedimentos de fiscalização das 
AC´s no ato do registro da mesma. 

1) Estruturar 
mecanismos de 
fiscalização do 
cumprimento das 
Regras de Analises 
de Sementes pelos 
laboratórios 
credenciados. 
2) Estabelecer  
procedimentos de 
fiscalização das 
áreas de coleta de 
sementes no ato do 
registro da mesma; 
3) Assegurar a 
elaboração dos 
procedimentos de 
fiscalização na área 
florestal através de 
normas 
complementares;                
4) Esclarecer regras 
para fiscalização aos 
laboratórios e áreas 
de coleta de 
sementes. 

 1.1 e 2.1)Realizar 1 treinamento de fiscais 
de laboratórios de analises de sementes e 
de áreas de coletas de sementes, por ano 
ate final de 2007.                                                                                  
 3.1) Preparar documento com regras de 
procedimentos para laboratórios de 
análises e áreas de coleta de sementes até 
final de 2005 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1) MAPA                                  
2)Secretarias da Agricultura 
conveniadas                                
  

1.1 e 2.1)R$ 50.000,00 para 
2 treinamentos   
3.1)R$10.000,00 para 
impressão e distribuição dos 
documentos para os  
responsáveis pelos 
laboratórios de análise e 
áreas de coletas de 
sementes 
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6 Divulgação e 
comunicação 

social 

1) Carência de 
informações no 
nível nacional 
sobre a 
importância das 
sementes e 
mudas 
nativas.2) 
Carência de 
material 
didático 
(manual, 
cartilhas, 
boletins, 
audiovisual), 
com linguagem 
adequada para 
os produtores. 

1) Criação de uma campanha 
nacional para a divulgação da 
importância das sementes e mudas 
nativas e promoção de um sistema 
de trocas entre produtores. 2) 
Estruturação de mecanismos on-
line de publicação das pesquisas 
relacionadas às espécies alvo.3) 
Disponibilização da listagem de 
Bancos de Referência por biomas. 

1) Elaborar material didático 
(manual, cartilhas, boletins) com 
linguagem adequada para os 
produtores sobre:  1. a)lei de 
sementes com esclarecimento 
sobre a legislação; 1.b) técnica 
sobre conservação e manejo da 
ACS; 1 c)resultado de pesquisa 
sobre espécies alvo; 1.d) 
informação técnica voltada aos 
produtores; 1.e) manutenção de 
matrizes; 1.f) Identificação de 
sementes; 1.g) procedimento de 
coleta de sementes; 1.h) conceitos, 
normas e princípios da certificação 
de sementes florestais identificando 
as instituições capacitadas; 1.i) 
fisiologia da germinação e 
dormência de sementes; 1.j. 
Fenologia; 2) Criar uma campanha 
regional da importância das 
sementes e mudas nativas na 
Caatinga e promoção de um 
sistema de troca entre produtores 
 
 
 

1) 100.000 cartilhas. 2)Fornecer 
informações sobre os pontos de 
analise e credenciamento de 
sementes para os produtores e 
demais interessados no setor, 
através de 8 seminários;1 palestra 
por escola; 1 dia por município. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1)IBAMA                       
2)MMA            3)Secretarias 
da Agricultura                                  
4)OEMAs                                
5)Universidades Publicas                  
6)Empresas de Pesquisa 
(Embrapa, IPA, Enparn...)                          
7)ONGs                                  
8)CODEVASF           9)Banco 
do Brasil       10) Banco do 
Nordeste 

1. RS$ 200.000,00; 2. 
Dia de campo = 
20.000,00 (100 dias 
200,00); Seminários 
40.000,00 (8 x 
5.000,00); Palestras 
(400 X 50,00) = 
20.000,00;  totalizando 
R$ 80.000,00 
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5 Recursos 
humanos 

capacitados 

1) Falta de 
treinamento 
dos mateiros e 
coletores para 
identificação de 
espécies, 
escolha de 
matrizes e 
técnicas de 
coleta de 
sementes.2) 
Carência de 
capacitação em 
manejo de 
sementes 
(transporte, 
beneficiamento 
e 
armazenament
o).3) Falta da 
capacitação de 
técnicos de 
laboratório em 
análises de 
sementes 
florestais. 

1) Elaboração e desenvolvimento 
de programas específicos de 
capacitação em recursos humanos 
direcionados aos:    a) produtores;   
b) técnicos de campo;   c) técnicos 
de laboratório;   d) agentes 
públicos;   e) produtores rurais;   f) 
comunidades indígenas;   g) 
comunidades ribeirinhas;   h) 
extensionistas;2) Capacitação para 
a implantação de Ac’s.3) 
Capacitação para o beneficiamento 
de sementes e desenvolvimento de 
centros de beneficiamento e 
armazenamento.4) Capacitação 
para o desenvolvimento articulado 
da cadeia produtiva.5) Elaboração 
e desenvolvimento de programas 
específicos de capacitação em:    a) 
dormência e germinação;    b) 
certificação de sementes;   c) 
taxonomia de sementes, frutos e 
plântulas;   d) beneficiamento de 
sementes;   e) coleta de sementes;   
f) identificação de matrizes;6) 
Capacitação para o gerenciamento 
organizacional dos centros de 
beneficiamento.7) Formação de 
mateiros e coletores por bioma. 

1)Capacitar recursos 
humanos 
(produtores;técnicos 
de campo; técnicos 
de laboratório; 
agentes públicos; 
produtores rurais; 
comunidades 
indígenas; 
comunidades 
tradicionais; 
extensionistas) 
visando atender a 
legislação vigente 
para sementes 
nativas florestais                                                             
2) Capacitar gestores  
para gerenciamento 
de bancos de 
sementes e 
laboratórios de 
analise de sementes 
visando controle de 
qualidade total  

1.1)Realizar 50 (cinqüenta) treinamentos 
em cidades pólos da região da caatinga ate 
junho de 2006                                                           
2.1) Realizar 3 (três) treinamentos regionais 
para gestores ate dezembro de 2005  

1) MAPA                          
2)MMA            3)Secretarias 
da Agricultura                                  
4)OEMAs                                
5)Universidades Publicas                  
6)Empresas de Pesquisa 
(Embrapa, IPA, Enparn...)                          
7)ONGs                                  
8)CODEVASF           9)Banco 
do Brasil       10)BNB                     
11)SEBRAE                     
12)Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural 
(SENAR) 

1.1)R$150.000,00 para 50 
treinamentos 2.1)60.000,00 
para 3 treinamentos 
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7  Assistência  
técnica e 

 extensão rural 

1) Carência de 
qualificação de 
recursos 
humanos. 

 
1) Articulação entre as instituições 
de ensino, pesquisa, fomento e 
extensão para disseminação das 
informações existentes.  
2) Implantação de um sistema de 
informação e assistência técnica a 
ser disponibilizado para os 
produtores. 

1) Fortalecer as 
instituições de 
assistência técnica e 
extensão rural.  
2) Capacitar 
responsáveis 
técnicos (RTs) AT e 
extensionistas para 
manejo de sementes; 
3) Implementar uma 
estratégia de 
assistência técnica e 
extensão rural par o 
manejo de sementes.  
 
  

1.1) Realizar 1 (uma) reunião por semestre  
ate final de 2007, em cada estado, para 
articulação entre instituições                                                       
2.1) Capacitar 50 responsáveis técnicos 
(RTs) e extensionistas por estado ate julho 
de 2006                                                              

1) MAPA                          
2)MMA            3)Secretarias 
da Agricultura                                  
4)OEMAs                                
5)Universidades Publicas                  
6)Empresas de Pesquisa 
(Embrapa, IPA, Enparn...)                          
7)ONGs                                  
8)CODEVASF           9)Banco 
do Brasil       10)BNB                     
11)SEBRAE                     
12)SENAR 

1.1)R$450.000,00 para 45 
reuniões  
2.1)R$180.000,00 para 18 
cursos de capacitação                             
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          CADEIA PRODUTIVA DE MUDAS 
 

Cadeia Produtiva de Mudas 

  Problemas 
Ações Gerais 

(para todos os Biomas) 
Ações Específicas 

(por Bioma) 
Metas 

Instituições 
Cooperantes 

Custo de 
implantação 

(R$) 

C
ré

di
to

s 
e 

 r
ec

ur
so

s 

1) Falta de uma definição 
por parte do 
PNF/MMA/FNMA de quais 
são os recursos e 
mecanismos de 
financiamento que serão 
disponibilizados no âmbito 
da produção de sementes e 
mudas. 

1) Definição e disponibilização de linhas 
específicas de crédito e financiamento para: 
    a) estudo das espécies-alvo; 
    b) aquisição de equipamentos de alta 
tecnologia / modernização; 
    c) implantação de APS’s; 
    d) produção de nativas; 
    e) aquisição de mudas para RAD; 
    f) recomposição de áreas com espécies 
nativas; 
    g) viveiros comunitários e públicos; 
    h) modernização de viveiros; 
2) Auxílio à continuidade das Redes 
Regionais de Sementes. 
3) Realização de planos de negócios para as 
espécies alvos. 

1)  Fomento para implementação 
da Lei de Sementes e Mudas.  
 
2) Apoio para continuidade da 
Rede de Sementes Florestais da 
Caatinga 
 
3) Levantar estratégias / condições 
de acesso ao Credito de Carbono 
(MDL) 

1)  Fomentar implantação e 
adequação de 25 viveiros 
comerciais (principalmente 
privados) dentro das exigências 
mínimas.  
Fomentar viveiros comunitários  
(200)  -  foco spp. Nativas;  
 
2) Auxilio para eventos de 
articulação. 
 
3) Ter acesso ao Credito de 
Carbono para ampliações futuros 
do programa através da articulação 
das redes. 

 MAPA, MMA e 
IMCT 

1)  R$ 500.000,00 
p/viveiros comerciais 
e R$ 200.000,00 
p/comunitárias.  
 
2) R$25.000,00 por 
ano. 
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1) Carência de benefícios 
fiscais em todos os setores. 
 
2) Carência de mecanismos 
de incentivos fiscais para 
pesquisa em recuperação 
e/ou restauração com 
espécies nativas. 

1) Criação de incentivo fiscal para a 
instalação de viveiros em áreas prioritárias. 
2) Fomento à demanda de nativas. 
3) Estabelecimento de benefícios fiscais para 
o plantio em áreas urbanas. 
4) Isenção de impostos para a 
comercialização dentro dos Estados. 

1)  Proporcionar isenção de 
impostos para a comercialização de 
spp. nativas dentro dos estados. 

1)  Prazo para articulação e 
implementação de 2 anos (final 
2007) 

Rede de sementes 
junto a Secretarias 
estaduais de 
Fazenda 

R$ 5.000,00  

In
fr

a-
es

tr
ut

ur
a 

1) Carência de infra-
estrutura adequada à 
realidade (equipamentos 
obsoletos e informações de 
referência). 
 
2) Carência de viveiros 
qualificados. 

1) Criação, organização e fortalecimento dos 
centros de armazenamento e beneficiamento 
de forma articulada. 
2) Adequação da infra-estrutura dos 
Herbários e das coleções de referência para 
identificação das espécies produzidas. 
3) Modernização da tecnologia de 
equipamentos dos viveiros visando 
produtividade. 
4) Viabilização da coleta regional pelas 
próprias unidades produtoras de mudas. 

1. Estruturar uma rede de 
laboratórios de analise fitosanitário. 
2. Implementar sistemas de 
captação e armazenamento de 
água para os viveiros 

1. Pelo menos um laboratório por 
Estado (9) 
2. Garantir implementação para 
todos os viveiros, comerciais e 
comunitários (100%); observando 
as dimensões técnicas de cada 
viveiro. 

MDA, instituições 
de pesquisa e 
ensino e ONGs 

1. (Conforme 
proposto do Grupo 
Semente) 
2. Cisternas: 
- 200 viveiros 
comunitários: R$ 
400.000,00;  
- 25 viveiros 
comerciais: … 
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a 1) Carência de programas 
específicos de pesquisa e 
desenvolvimento 
continuado. 

1) Estruturação e desenvolvimento de 
programas específicos de linhas de pesquisa 
em: 
    a) técnicas alternativas de baixo custo 
(estabelecimento, disseminação e pesquisas 
em testes); 
    b) produção através da extensão; 
    c) padrões mínimos para sps alvos; 
    d) indicadores de qualidade (criação de um 
selo de qualidade de muda); 
    e) procedimentos para transporte e 
armazenamento de mudas das espécies-alvo; 
    f) fitossanidade de mudas nativas; 
2) Criação de mecanismos de controle de 
qualidade da muda. 

1)  levantantar e sistematizar 
tecnologia e conhecimento já 
existente.  
 
2) elaborar e difundir manual de 
técnicas de produção de mudas de 
espécies nativas. 
 
3) Pesquisar técnicas melhoradas e 
de baixo custo (estabelecimento 
direto,….);  
 
4) Pesquisar para definir padrões 
mínimos de qualidade, 
fitossanidade e transporte para spp. 
nativas. 
 
5) Desenvolver pesquisa para 
controle (ecológico, alternativa, ...) 
fitosanitário em viveiros de nativas 

1)  relatório / publicação (científico) 
em prazo 6 meses e Banco de 
dados (APNE/CNIP)  
 
2) Manual técnico/popular em prazo 
de 6 meses . 
 
3) Prazo de 2 anos com execução 
de 4 pesquisas técnico-científicas e 
4 experimentações participativas.  
 
4) Em 2 anos realizar as 3 
pesquisas técnico-científicas e 
difundir resultados 
 
5) ... 

1)  Rede de 
sementes - 2 
bolsistas ligado a 
instituição de 
pesquisa ou 
universidade.  
2) Rede de 
sementes - 
CPATSA (Embrapa 
semi-árido) + 
profissional. 
3) Instituições de 
pesquisa (ipa, 
embrapa,emparn) e 
universidades 
(UFRPE, UFCG, 
UEFS, ESAM) com 
bolsistas; para 
estabelecimento 
direto junto a 
ONGs;  
4) Instituições de 
pesquisa (ipa, 
embrapa,emparn) e 
universidades 
(UFRPE, UFCG, 
UEFS, ESAM) com 
bolsistas; 

1) R$ 20.000,00 + 2 
bolsistas ITI + DTI (2 
anos) R$ 31.200,00; 
Banco de dados 
(bolsista e recursos 
operacionais) R$ 
20.000,00 
  
2) reprodução manual 
(2500)  R$ 40.000,00 
elaboração R$ 
20.000,00 . 
 
3) R$ 160.000,00 + 
R$ 48.000,00;  
 
4) R$  60.000,00 + 
bolsa R$ 24.000,00 
 
5) R$ 40.000,00 
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1) Carência de normas 
específicas 

1) Estabelecimento de grupo mínimo de 
espécies recomendadas para restauração e 
recuperação utilizando as espécies-alvo da 
rede. 
2) Definição de receituário agronômico, para 
as nativas, complementar ao regulamento 
anexo ao Decreto 5.153/2004. 
3) Estabelecimento de normas 
complementares ao regulamento anexo ao 
Decreto 5.153/2004 no que refere ao Capitulo 
12. 
4) Criação de um registro único e público 
para os viveiros válido para todos os níveis 
de governo (pesquisa, coleta e produção). 
6) Implantação do RENAM pelo MAPA. 
7) Definição de padrões de acondicionamento 
e transporte de mudas nativas. 
8) Definição de padrões mínimos para as 
espécies-alvo. 
9) Definição de padrões mínimos de 
qualidade dos viveiros. 
10) Estabelecimento de mecanismos técnicos 
gerais para as espécies-alvo. 
11) Definição de padrões de atesto de origem 
(fiscalização de origem). 
12) Exigência de registro do viveiro para a 
comercialização. 
13) Certificação para o controle da qualidade 
da produção. 
14) Definição clara das competências e 
atribuições de cada órgão público no que se 
refere à fiscalização. 
15) Criação e definição de instrumentos 
gerenciais governamentais que priorizem a 
utilização de sementes e mudas certificadas. 

1)  Estabelecer normas 
complementares ao Cap. 12 de 
Regulamento aprovado pelo 
Decreto 5.153/04;  
2) Estabelecer grupo mínimo de 
spp. Recomendadas para 
restauração e recuperação para o 
bioma caatinga;  
3) Definir normas específicas e 
padrões para espécies alvo;  
4) Criar e definir instrumentos 
gerenciais governamentais que 
priorizam a utilização de sementes 
e mudas certificadas;  
5) Regulamentar a Lei do SNUC 
6) Proporcionar a implementação e 
funcionamento dos CSM em todos 
os Estados com criação de 
subcomissão de espécies florestais 

1)  Estabelecer normas sobre 
certificação , RENAM, 
credenciamento de coletor, padrão 
de acondicionamento e transporte 
de espécies nativas (2anos)  
2) Recomendar 25 
espécies(6meses).;  
3) Definir regulamentação para 25 
espécies;  
4) Priorizar nos editais e 
financiamentos a utilização de 
mudas certificadas a partir de 2007 
5) Criar mais 20 UCs (de uso 
sustentável) para colheita de 
material propagativo ;  
6) Pelo menos um em cada Estado 

1)  MAPA, Comitê 
Técnico de 
espécies florestais;  
 
2.Instituições de 
pesquisa e Ater, 
MAPA, MMA;  
 
3) Instituições de 
pesquisa e Ater, 
MAPA, MMA;  
 
4) … ;  
 
5) MMA;  
 
6) MAPA, Rede de 
Sementes 

1) R$ 45.000,00;  
 
 
2) R$ 10.000,00;  
 
3) R$ 30.000,00;  
 
4) R$ 10.000,00;  
 
5) R$ 45.000,00;  
 
6) R$ 30.000,00 
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1) Carência de ferramentas 
de fiscalização de áreas 
recuperadas obrigatórias 

1) Fiscalização dos processos de certificação. 
2) Fiscalização para o cumprimento das 
normativas técnicas que assegurem o 
sucesso da restauração. 
3) Estabelecimento de mecanismos de 
fiscalização do cumprimento legal sobre RAD. 
4) Criação de instrumentos de garantia  para 
a fixação das mudas doadas ou subsidiadas 
nos viveiros públicos. 
5) Aumento do número de técnicos 
responsáveis pela fiscalização da produção 
de mudas. 

1)  Divulgar a Lei de Sementes e 
Mudas e Fomentar as inscrições;  
2)  Implementar a fiscalização da 
Lei de Sementes e Mudas;  
3) Fiscalizar o cumprimento das 
normas técnicas para RAD;  
4) Criar instrumentos de garantia 
para estabelecimento de mudas 
doadas por viveiros públicos. 

1) Produzir 5.000 folders 
2) Assegurar uma fiscalização em 
100% dos viveiros por fiscais do 
MAPA em mudas e/ou estabelecer 
convênios com as Secretarias de 
Agricultura Estaduais;  
3) Estabelecer mecanismos de 
fiscalização para cumprimento legal 
da RAD (1ano);  
4) Estabelecer indicadores sobre o 
estabelecimento de matas (1ano)    

1)  MAPA e 
MMA/PNF;  
2) MAPA e 
Secretarias 
Estaduais de 
Agricultura.;  
3) MMA e OEMAS;  
4) MMA, MAPA, 
instituições de 
pesquisa e ATER 

1) R$ 5.000,00;  
2) R$ 800.000,00;  
3) R$ 5.000,00;  
4) R$ 10.000,00 
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1) Carência de instrumentos 
adequados de divulgação / 
informação, e promoção da 
produção de mudas nativas. 
 
2) Carência de material 
didático (manual, cartilhas, 
boletins) com linguagem 
adequada para os 
produtores. 

1) Elaboração de material didático (manual, 
cartilhas, boletins) com linguagem adequada 
para os produtores sobre: 
    a) lei de sementes; 
    b) fitossanidade das espécies-alvo; 
    c) prevenção e controle de doenças em 
viveiros; 
    d) novas tecnologias; 
    e) dados já existentes; 
    f) boletins técnicos específicos; 
    g) sistemas de produção / comercialização; 
    h) identificação de sementes e mudas; 
    i) produção de mudas das espécies 
prioritárias; 
    j) padrões mínimos de qualidade das 
espécies-alvo; 
    k) trabalhos com essências florestais 
nativas; 
    l) valorização da muda certificada. 
 
2) Estruturação de uma ampla campanha de 
divulgação sobre os trabalhos desenvolvidos 
pelas Redes. 

1)  Preparação de listas de mala 
direta;  
2) Folheto popular sobre lei de 
semente e mudas;   
3) Boletim técnico semestral 
(resultados pesquisas, novas 
tecnologias,….);  
4) homepage/portal específico da 
Rede de Sementes;  
5) Participação em eventos 
(enconasa, expobrasil,.....);  
6) Divulgação em jornal. 

1)  Listas prontas em 6 meses;  
2) 1 folheto (3000 exemplares) em 
3 meses;  
3) 4 boletins, seja dois por ano;  
4) 1 portal no ar em 6 meses;  
5) Participação em dois eventos por 
ano;  
6) Uma divulgação em jornal em 
cada estado por ano. 

1)  Rede de 
sementes 
(apne/cnip);  
2) 
IPA/UFRPE/MAPA;  
3) Rede de 
sementes 
(instituições de 
pesquisa e ensino);  
4) Rede de 
Sementes 
(apne/cnip);  
5) Rede de 
sementes;  
6) Rede de 
sementes 
(apne/cnip) 

1) R$ 5.000,00;  
2) impressão e lay-
out R$ 5.000,00;  
3) tiragem 2500 cada 
boletim(4) R$ 
60.000,00;  
4) R$ 20.000,00;   
5) (passagem e 
diárias) R$ 
16.000,00;  
6) R$ 5.000,00 
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1) Carência de técnicos e 
produtores especializados 
em espécies nativas. 

1) Elaboração e desenvolvimento de 
programas específicos de capacitação em 
recursos humanos direcionados aos: 
    a) técnicos; 
    b) extensionistas; 
    c) produtores / viveiristas; 
    d) técnicos de produção; 
    e) agentes fiscalizadores; 
2) Elaboração e desenvolvimento de 
programas específicos de capacitação em: 
    a) espécies-alvo; 
    b) produção de mudas com qualidade, 
certificação e técnicas alternativas; 
    c) cursos técnicos especializados; 
    d) uso racional dos agrotóxicos na 
produção; 
    e) identificação da espécie botânica; 
    f) transporte e armazenamento de mudas; 
    g) tecnologias adequadas; 
    h) fitopatologia de nativas; 
    i) agentes fiscalizadores; 
3) Capacitação voltada para a consolidação e 
definição das regiões pólos para recuperação 
de áreas degradadas. 

1)  Levantar iniciativas de 
capacitação já existentes 
(diagnóstico)  para identificar atores 
que foram envolvidas, 
metodologias utilizadas para 
implementar uma estratégia de 
capacitação adequada;  
 
2) capacitar viveiristas  e técnicos 
(RTs, extensionistas, fiscais) e 
comunidades 

1)  Levantar iniciativas de 
capacitação já 
existentes(diagnóstico) - levantar 
junto aos órgãos públicos - levantar 
junto aos ONGs (ASA) prazo seis 
meses    
 
2) capacitação de viveiristas  e 
técnicos: - cursos p/viveiristas, 
técnicos, fiscais, extensionistas-
multiplicadores(400) (20 cursos de 
2 a 3 dias com 20 participantes) - 
cursos p/produtores e comunidades 
(900 eventos de capacitação de um 
dia para 10 pessoas) 

1)  Levantar 
iniciativas de 
capacitação já 
existentes(diagnósti
co): Rede de 
Sementes da 
Caatinga, ASA, 
Secretarias 
estaduais de 
agricultura e meio 
ambiente, MMA, 
MAPA    
 
2) capacitação de 
viveiristas  e 
técnicos (MAPA, 
MMA, ONGs, 
secretarias 
estaduais, rede de 
sementes, 
universidades, 
instituições de 
pesquisa) 

1) Levantar iniciativas 
de capacitação já 
existentes(diagnóstic
o)  R$ 5.000,00 (rede, 
telefone);  
 
2) capacitação de 
viveiristas/multiplicad
ores (R$ 120.000,00)  
comunidades (R$ 
450.000,00) 
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1) Carência de qualificação 
de recursos humanos. 

1) Estruturação e fortalecimento das 
instituições de extensão. 
2) Capacitação dos extensionistas para o 
trabalho com nativas. 
3) Disseminação das técnicas de produção 
com nativas para os viveiristas. 

1)  Identificar as instituições de 
assistência técnica e extensão rural 
(EMATERs, ONGs, empresas 
privadas de extensão, prefeituras).  
 
2) Proporcionar assistência técnica 
para 100 % dos viveiristas 
capacitados e atuantes e inscritos. 

1)  Identificar as instituições de 
assistência técnica e extensão rural 
(EMATERs, ONGs, empresas 
privadas de extensão, prefeituras). 
- Perfil de instituições potenciais 
pronto em 3 meses  
 
2) Proporcionar assistência técnica 
para 100 % dos viveiristas 
capacitados e atuantes e inscritos. 

1)  Identificar as 
instituições de 
assistência técnica 
e extensão rural 
(EMATERs, ONGs, 
empresas privadas 
de extensão, 
prefeituras). - MDA, 
secretarias 
estaduais, MAPA, 
MMA, ASA;  
 
2) Proporcionar 
assistência técnica 
para 100 % dos 
viveiristas 
capacitados e 
atuantes e 
inscritos.- 
secretarias 
estaduais, 
empresas de 
ATER, ONGs e 
prefeituras.  

1)  Identificar as 
instituições de 
assistência técnica e 
extensão rural 
(EMATERs, ONGs, 
empresas privadas 
de extensão, 
prefeituras). (R$ 
5.000,00)  
 
2) Proporcionar 
assistência técnica 
para 100 % dos 
viveiristas 
capacitados e 
atuantes e 
inscritos.(R$ 
800.000,00) 
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PRÓXIMOS PASSOS 
As próximas oficinas ocorrerão em: 

·  Parati, 16 e 17/05/2005. 
·  Palmas, 23 e 24/05/2005. 
·  Campo Grande, início de junho 

 
Pessoas interessadas em compor o Grupo de Trabalho sobre 

Comercialização: 
·  Frans 
·  Chico 
·  Adriana 
·  Geraldo 
·  José Francisco 
·  A UFRPE disponibiliza apoio para a coleta de sementes 

 
     

AVALIAÇÃO DA OFICINA 
Ao final, os participantes avaliaram a oficina, de forma anônima, 

opinando sob diversos aspectos do evento: organização, moderação, local, 
duração, etc. 
 As opiniões estão listadas abaixo. A pergunta orientadora foi: 
 

COMO EU AVALIO ESTE ENCONTRO? 
�  Metodologia eficiente 
�  Após a sistematização das proposições que seja realizada reunião 

de consolidação 
�  Pouco tempo para as proposições sugeridas 
�  Oportunidade para contribuir para o Bioma Caatinga no PNF 
�  Incertezas ???? será???? 
�  Boa representatividade das instituições e dos Estados envolvidos no 

processo 
�  Limitação de tempo para discussão de temas polêmicos 
�  Execução dentro do planejado 
�  Excelente contato entre pessoas e instituições 
�  Plano estratégico: expectativas de êxito 
�  Sentimento: fortalecido pois todos têm o mesmo objetivo 
�  Ligação com redes de sementes dos outros biomas 
�  Apoio logístico ao evento 
�  Efetiva participação de todas e todos 
�  Estreitamento e fortalecimento das relações entre os parceiros e 

com os ministérios (MAPA, MMA) 
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PARTICIPANTES DA OFICINA 
 

Contatos Nome  Cargo/Função 
E-mail Telefone 

Adriana Carla 

Dias 

Coordenadora do projeto -

Instituto Ambiental Ratones 

Secretaria Executiva - RBSF 

redebrasil@iarbrasil.org.br  (48) 3025-

5033, 9958-

8899 

Alberto Guedes 

Magalhães 

 

Responsável pelos trabalhos 

com sementes e produção de 

mudas do Instituto Xingó 

albertomagalhaes@yahoo.org.br  (82) 9986.7191  

Bárbara França 

Dantas 

EMBRAPA Semi-árido – 

CPATSA. 

barbara@cpatsa.embrapa.br (87) 3862.1711 

Elcida de Lima 

Araújo 

Professora Dra. do 

Departamento de Biologia da 

UFRPE. 

elcida@ufrpe.br (81) 3302.1308 

Ewandro 

Andrade Moreira 

MMA / PNF ewandro.moreira@mma.gov.br  61 – 4009.1945 

Frans Pareyn    Diretor Técnico-administrativo 

da Associação Plantas do 

Nordeste – APNE. 

franspar@rocketmail.com (81) 3446.1486 

Francisco 

Elisaudo de B. Jr 

FA francisconalso@uol.com.br  88 – 3523.1605 

Geraldo Leal 

Júnior 

Responsável Técnico pelo 

Projeto Rede de Sementes 

Florestais da Caatinga pela 

Fundação Araripe. 

geraldo-leal@ig.com.br (88) 3523.1605 

Gerda Nickel 

Maia 

Instituto Convivência com o 

semi-árido brasileiro 

livrocaatinga@secrel.com.br  (85) 3296.1504 

Gilvam Vilarinho 

da Silva 

IBAMA / PI gilvam.silva@ibama.gov.br  86 – 233.5379 

José Cordeiro 

dos Santos 

Profissional da Secretária de 

Tecnologia e Meio Ambiente 

de Pernambuco – SECTMA. 

cordeiro@sectma.pe.gov.br (81) 3425.0338 

José Francisco 

L. 

RECAT rederecat@ig.com.br  81 – 3224.6597 

José Ricardo 

Rabelo Azi  

Técnico e responsável pelo 

Floresta – Floresta SEMARH 

– Diretoria de Áreas 

Florestais 

razi@semarh.ba.gov.br (71) 3115.6997 

 

Joselma 

Figueirôa 

Profissional da APNE joselma@plantasdonordeste.org  (81) 3446.1486 
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Kleber S. dos 

Santos 

CSM/DFIA /SDA/MAPA klebers@agricultura.gov.br  61 – 218.2557 

Luiz R. de Brito 

Bacurau Filho 

Técnico responsável pela 

coleta de sementes e 

condução do Viveiro Florestal 

do Município do Crato-CE. 

fararipe.org@terra.com.br  (88) 3521.4543 

Manuela Maria 

de Brito Silva 

Fundação Araripe. henrilleman@yahoo.com.br (88) 3523.1605 

Marco Antonio 

Amaral Passos 

Professor Dr. do 

Departamento de Ciências 

Florestais da UFRPE. 

mpassos@ufrpe.br (81) 3302.1286 

Mario Daniel 

Sarmento 

IBAMA / AL mario.moraes@ibama.gov.br  82.338.3872 

Nelson Canuto IPA vtcanuto@ipa.br  81-2122.7375 

Pieter Vranzkx Volens pietervranzkx@hotmail.com  81.3638.2772 

Ricardo Cerruti 

Oehling 

Instituto Ambiental Ratones 

 

redebrasil@iarbrasil.org.br (48) 3025-

5033, 8822-

4193 

Salvador Barros 

Torres 

Agrônomo/Pesquisador 

(Tecnologia de Sementes) da 

EMPARN 

sbtorres-emparn@rn.gov.br (84) 203.5878 

Silvia Alcântara 

Pichioni 

Fundação Esquel / ASA spichioni@oi.com.br  61 – 322.2062 

Vania Trindade 

B. Canuto 

Profissional da Empresa 

Pernambucana de Pesquisa 

Agropecuária – IPA.  

vtcanuto@ipa.br (81) 2122.7289 

Vicente dos 

Santos Dantas 

Técnico responsável pelo 

trabalho com Bancos de 

Sementes  e produção de 

mudas do IBAMA-PB. 

vicente.dantas@ibama.gov.br  

 

(83) 3218.8004 

/ 3218.7202 

Wilkson W. 

Gondim 

Fundação CEPEMA wilksonwgondim@hotmail.com 

cepema@attglobal.com.br  

(85) 3223.8005 

/ 9602.3819  

 
 
 
 
  


